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públicos	e	 fornecedores	 turísticos	da	cidade	de	Aracaju,	 capital	do	estado	de	Sergipe,	




e	governança	 turística”,	 “tecnologia”	e	 “tecnologia	móvel”,	deu-se	o	processo	da	coleta	




meios	 de	 hospedagens,	 agências	 de	 viagens,	 locadoras	 de	 veículos	 e	 gestão	 pública	
estadual	e	municipal.	A	análise	estatística	das	respostas	ao	formulário	permitiu	concluir	






Mobile technology in the management of tourist activities in Aracaju, SE, Brazil
This	study	discusses	the	increasing	influence	of	mobile	technologies	in	the	management	
of	tourism	companies	by	public	managers	and	tourism	suppliers’	perspectives	in	Aracaju,	
capital	of	 the	state	of	Sergipe.	Technology	has	modified	society	and,	 consequently,	 its	
economy.	 In	 the	 tourist	 field,	 it	 has	 improved	 the	 potential	 of	 destinations	 through	
promotion	 and	 marketing,	 shortened	 distances,	 and	 catalyzed	 knowledge	 in	 a	 fast	
and	competitive	way.	The	 literature	 review	 is	 constituted	of	 subjects	 such	as	 tourism	
management,	 governance,	 and	mobile	 technology.	 In	 this	 context,	 the	 data	 collection	
process	was	conducted	by	means	of	a	specific	form	with	five	objective	questions	applied	
to	public	managers	and	tourist	service	providers	in	order	to	evaluate	the	intervention	
of	mobile	 technologies	 in	 the	 company’s	 governance	 and	management.	 Five	 tourism	
provider	 groups	 from	 Aracaju	 constitute	 the	 field	 research:	 lodging	 facilities,	 travel	agencies, car rental companies, and state and municipal management. Statistical 
RTA | ECA-USP | ISSN: 1984-4867   v. 29, n. 3, p. 396-412, set./dez., 2018. 
Tecnologia Móvel na Gestão de Atividades Turísticas em Aracaju, SE, Brasil
397
analysis showed that the use of mobile technology leads to transformations in tourism 




Tecnología móvil en la gestión de actividades turísticas en Aracaju, SE, Brasil
El	objetivo	de	este	estudio	es	discutir	la	influencia	creciente	de	las	tecnologías	móviles	
en	 la	 gestión	 de	 las	 compañías	 de	 turismo,	 teniendo	 como	 referencia	 empírica	 las	
perspectivas	 de	 gestores	 públicos	 y	 proveedores	 turísticos	 de	 la	 ciudad	 de	 Aracaju,	




de	 las	 temáticas	 “gestión	y	gobernanza	 turística”,	 “tecnología”	y	 “tecnología	móvil”,	 se	
realizó	el	proceso	de	la	recolección	de	datos	por	medio	de	un	formulario	específico	con	
cinco	preguntas	objetivas	a	gestores	públicos	y	a	prestadores	de	servicios	del	turismo	
para	evaluar	 la	 intervención	de	 las	tecnologías	móviles	en	 la	gobernanza	y	gestión	de	
la	actividad	de	cada	compañía.	Participaron	en	la	investigación	de	campo	cinco	grupos	
de	prestadores	de	servicios	del	turismo	de	Aracaju:	medios	de	hospedaje,	agencias	de	
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Organizações	com	padrões	 inertes	 têm	uma	gestão	 limitada	e	arcam	com	a	
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aplicada	 ao	desenvolvimento	 estratégico	da	 atividade,	 principalmente	 quando	
está	ligada	à	transparência	de	informações,	acesso	rápido	a	documentos,	comuni-
cação	entre	várias	empresas,	formação	de	experiências	turísticas	e	interatividade.	
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B*100/AMeio de hospedagem 38 26 68,4




1.	 Cadastro	obrigatório	de	pessoas	 físicas	e	 jurídicas	que	atuam	no	 turismo	de	acordo	 com	as	 leis	
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Tabela 2 – Número	de	formulários	aplicados	em	Aracaju
Atividade Números absolutos %Meio de hospedagem 19 23,4
Agência	de	viagem 50 61,8
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Os	entrevistados,	 ao	 responderem	esse	questionamento,	 informaram	que	a	
ferramenta	é	de	uso	essencial	para	tomadas	de	decisão,	com	respostas	e/ou	so-
luções	imediatas,	além	de	ajudar	no	acesso	rápido	a	qualquer	informação.
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Gráfico 1 – Motivo	da	presença	nas	redes	sociais
transparência das ações realizadas
acompanhar a evolução da modernidade tecnológicainteração com o cliente
promoção e comercialização















RTA | ECA-USP | ISSN: 1984-4867   v. 29, n. 3, p. 396-412, set./dez., 2018. 











Gráfico 2 – Influência	das	tecnologias	móveis	na	gestão













no	 formato	de	 gestão	das	 atividades,	 influenciando,	 enquanto	 ferramentas	 in-
termediárias	e	relevantes,	nas	tomadas	de	decisão,	no	atendimento	rápido	e	ágil	
aos	clientes,	na	velocidade	de	disseminação	de	informações	em	tempo	real	e	nas	
estratégias	de	atuação	referentes	ao	uso	das	redes	sociais	para	atingir	o	turista.Sugere-se apresentar os resultados deste estudo aos demais componentes do 
trade	turístico,	bem	como	aos	próprios	entrevistados	para	que	possam	perceber	
e	utilizar	como	exemplo	o	nível	de	influência	que	as	tecnologias	móveis	exercem	
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